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Introdução: As queimaduras e corrosões, de acordo com o Ministério da Saúde, são mecanismos que geram 

lesão tecidual e de partes moles, causados principalmente por calor, eletricidade, fricção ou contato com 

produtos químicos. Esse óbice reverbera problemáticas em sua maioria preveníveis, as quais são geradas, 

muitas vezes, por negligência, uma vez que grande parte dos acidentes ocorrem em casa. Além disso, 

configura-se um problema de saúde pública devido a gravidade, dificuldade de manejo, potencial de 

mortalidade, prolongamento de internações e consequências psicomotoras. Logo, torna-se indispensável a 

discussão desse ponto a fim de fortalecer políticas públicas capazes de, a longo prazo, trazer benesses à 

população. Objetivo: Analisar o panorama dos óbitos por queimaduras e corrosões no Brasil. Metodologia: 

Estudo ecológico do tipo série temporal realizado por meio de dados presentes no Sistema de Informações 

Hospitalares do SUS (SIH/SUS), vinculado ao DATASUS, no período de janeiro de 2016 a dezembro de 2025, 

com pacientes residentes no Brasil, sem restrição de sexo ou faixa etária. Os dados coletados foram óbitos e 

internações por queimaduras e corrosões nas regiões brasileiras. As variáveis foram analisadas utilizando 

estatísticas descritivas. Resultados: Foram registrados 8.255 óbitos por queimaduras e corrosões durante o 

período estudado. Destacou-se o ano de 2021 com a maior incidência, com 1.022 (12,4%) óbitos, e maior taxa 

de mortalidade (3,6%) A região Sudeste registrou o maior número de óbitos por queimaduras e corrosões, com 

4.085 (49,5%), seguida pela região Nordeste, com 1.840 (22,3%) óbitos. Enquanto que a região Norte 

apresentou o menor percentual de óbitos, com 428 (5,2%). Em relação à idade, a faixa etária de 40 a 49 anos foi 

a mais afetada, 1.485 (18%) óbitos, seguida pela faixa etária de 30 a 39 anos, com 1.358 (16,5%) óbitos. 

Quando analisados os sexos, o sexo masculino foi o mais prevalente, com 5.167 (62,9%) óbitos. Conclusão: Os 

resultados do estudo demonstram a necessidade de fortalecer políticas públicas focadas na prevenção de 

acidentes, fiscalização de ambientes de trabalho e na qualificação do atendimento ao paciente queimado nas 

unidades de saúde e serviços de primeiros socorros, especialmente nas regiões com maior mortalidade. 
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